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Prefácio


Prezado Leitor


 


Este é mais um título da coleção Pet Criador – Cães. O objetivo desta coleção é municiar os proprietários de cães com as melhores práticas para aquisição e cuidados com esses maravilhosos animais. Cada volume escrito de maneira simples e objetiva aborda questões essenciais, como a escolha do melhor exemplar da espécie, o ambiente, a alimentação adequada, os cuidados com a saúde e o treinamento, bem como dicas especiais de “top criadores” de cada raça.  Neste ebook você vai ter oportunidade de conhecer um cão de personalidade inigualável e excelente relacionamento com as pessoas e outros animais. Um cão muito ativo, que gosta de correr, de nadar e de brincar, além de ser dócil e meigo. Não é por acaso que há dezoito anos ocupa o posto de cão mais popular nos Estados Unidos e diversos outros países. Esse é o cão Labrador, que a partir de agora você poderá conhecer  em detalhes.  


 


Boa leitura!


 


LeBooks: Livraria de eBooks


 




1. CONHECENDO O LABRADOR


O Labrador é um cão maravilhoso, paciente, gentil com crianças e que adora agradar. Dócil e obediente, fácil de domesticar e de se relacionar com as pessoas e com outros cães. Além disso, tem uma constituição forte, grande agilidade, excelente faro, inteligente, companheiro, amistoso e adapta-se facilmente em qualquer local. Sua cauda tem um traço bem distinto, chegando a ser descrito como “cauda de lontra”. São muito utilizados como cães de busca e salvamento, guia para cegos e deficientes físicos, entre outros serviços, principalmente pela sua inteligência e maleabilidade. Um cão de grande lealdade com sua família, que adora brincar, nadar, caçar, praticar esportes, isto é, um animal extremamente ativo. 


De acordo com o AKC (American Kennel Club), esta raça entrou no primeiro lugar no ranking das raças mais populares em 1990 e até hoje vem se mantendo no topo com centenas de milhares de registros, sem considerar os que não estão registrados. Na França também são muito populares tendo sido introduzidos em 1896. Em 1911, época de grande ascensão da raça, surgiu o “Retriever Club de France”.



Características do Labrador
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Labrador Bacco - Proprietária Brunna


O Labrador é um cão de porte grande  com pelagem curta, densa e áspera, bem característica, na coloração de preto, amarelo, ou castanha (fígado, chocolate). Embora possa haver pequenas variações, um exemplar macho da espécie possui as seguintes medidas.


Altura média:   54 a 57cm


Peso:                25 a 34kg


Pelagem:          curta


Esta raça consegue conciliar grande elegância com rusticidade e um ótimo temperamento. É um cão de grande popularidade que se encontra em vários quadrinhos e livros, entre eles o mais recente livro “Marley e Eu”, de John Grogan, que conta as histórias engraçadas vividas por sua família ao lado de seu Labrador. Esta raça tem um grande poder de observação e memória que são aliadas à resistência, coragem e poder de iniciativa. Transborda energia e alegria, sendo um animal que necessita de esportes ou de, pelo menos, alguma atividade física diária. Contenta-se com uma vida modesta, um quintal pequeno, brinquedos sem valor, mas o que lhe deixa satisfeito é interagir com a família. Pode ser levado para passear sem medo, já que não costuma atacar outros cães ou pessoas. Esta raça é uma grande adoradora de água, mas, dependendo da criação de alguns animais, podem não gostar dos banhos. Não é um cão para ficar sozinho em grande parte do tempo, pois eles gostam da companhia do dono, de se sentir útil para a família, nem que seja apenas para ficar olhando as pessoas ao seu redor. Se mantidos sozinhos, podem acabar estragando algumas coisas, ocasionando para muitas pessoas um grande prejuízo. Apesar da sua característica de tentar satisfazer ao máximo o seu dono, esta raça não nasce já educada, sendo assim, o labrador não será um modelo de prudência se não houver uma boa educação com firmeza e muita paciência, ensinando-lhes a base da educação canina. Muitas das suas características comportamentais e temperamentais podem ser um reflexo dos pais, já que grande parte é herdado; por esse motivo, antes de adquirir um filhote, é recomendado conhecer tanto a fêmea quanto o macho que o gerou. Em suma, esses cães são apaixonantes e impossíveis de se resistir ao olhar simpático e cheio de pureza. Ótimos para protagonizarem muitas histórias numa família, com sua lealdade incondicional, uma energia exuberante e uma alegria infinita, no entanto são animais que precisam apenas de duas coisas: muita paciência e amor.
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“Eu nunca me imaginei com um Labrador em casa, mesmo por que, meus pais nunca foram fãs de cães grandes. Mas hoje ela já faz parte da família e recebe o carinho de todos. Ela é curiosa, brincalhona, atenta, amorosa e companheira. Comecei a levar a Dara para nadar em um rio da minha cidade e, certo dia, resolvi levar a Thay (Pastor Alemão) que nunca havia nadado. A pastor ficou se esquivando, já a Dara entrou no rio com tudo, então após nadar e ficar exausta resolveu subir nas costa da Thay, porém quase afogou ela!”.


Karine Pedrini Souza – Ararangua (SC); proprietária da Labradora Dara



Origem e propósito da raça


O Labrador Retriever surgiu no final do século XIX e foi preciso muito tempo para que um modesto cão de pescadores fosse transformado num perfeito cão de caça. Sua história começa na ilha canadense de Terra Nova, quando foi povoada por colonos britânicos no século de XVII, para onde foram levadas várias raças de cães. Os colonos de Terra Nova precisavam de cães de tração e de trenó, levando consigo exemplares que constituíram a base da raça Terranova. Além disso, necessitavam de cães adaptados à água, para ajudar na pesca, sendo estes provavelmente provenientes do oeste da ilha, na costa norte-americana, já que a leste, na Europa, não há nenhum cão especialista aquático parecido com o Labrador. Em 1662, W. Cormack fez uma viagem a pé por esta ilha, que fica a noroeste do Oceano Atlântico, e descreveu a existência de pequenos cães negros “admiravelmente ensinados para trazer a presa”.


A raça Terranova e os cães Retrievers, dentre eles o Labrador, esboçam alguma semelhança, como o tamanho médio, constituição sólida, cabeça larga, orelhas não muito grandes e pendentes, pelo espesso e quase impermeável. O seu segundo nome, Retriever, é dado devido aos cães que ajudavam as tribos indígenas com a pesca nos rios fartos de peixes e de águas geladas que havia naquela região. De fato, a origem destes cães descreve seu propósito. No século XVIII, era grande a utilização de cães de tração e de pescas, com um tamanho que era ideal: nem muito grande, nem muito pequeno. Em 1780, o governador Edwards de Terra Nova determinou apenas um cão por habitação, o que não teve grandes efeitos, e, em 1815, não se sabe muito ao certo o porquê, a medida foi eliminar todos os cães que não usassem focinheira. A população atendeu à decisão e muitos cães foram levados para o cais de Poole (principal porto de atracagem para navios bacalhoeiros ingleses) à procura de novos donos. Os cães que mais chamavam a atenção eram os maiores, considerados mais fortes e melhores para água, o que, às vezes, poderia ser uma conclusão errônea. Os cães menores, que eram chamados de “Terranova de Saint John’s”, foram salvos de desaparecer por caçadores que eram donos de grandes propriedades com caça abundante e extremamente exigentes, os landlords. Eles precisavam de cães não muito grandes, que lhes trouxessem a caça e que tivessem habilidade e coragem de mergulhar em águas geladas e profundas. Esses cães, de bom faro e porte atlético exemplar, foram chamados de Pointer Setter. Eles buscavam e traziam a caça rapidamente e com precisão; no entanto, para executarem essa tarefa, era preciso fazer a mostra e, ao mesmo tempo, apontar a presa em seu lugar exato de queda. Isto é, era necessário um cão que fizesse o papel dos cães de aponte e completasse seu serviço capturando a caça em qualquer local. Alguns caçadores britânicos observaram que, dentre esses cães vindos de Terra Nova, havia alguns que tinham grandes aptidões, com grande resistência e que adoravam trazer ao dono o que este apontava ou lançava. Todavia, os cães não eram exatamente cães de caça, e seus aspectos variavam muito. Sendo assim, pensou-se em duas soluções: uma, mais rápida, e outra, mais lenta. A mais rápida consistia no cruzamento desses cães com raças caçadoras, surgindo os primeiros cães Retrievers. Enquanto isso, a solução mais lenta tinha como objetivo fazer uma seleção desses cães, melhorando raça e eliminando aqueles que não possuíam as características desejadas. A partir disso, obteve-se o Labrador, sendo que isto demorou mais ou menos setenta anos, provando que a segunda solução originava cães superiores à da primeira. Reconhecida a raça, por volta de 1820 a 1830, os nobres ingleses escolhiam, dentre os cães vindos de Terra Nova, seus primeiros cães da raça Labrador. Dessa forma, o progresso dessa raça está ligado ao do Pointer e Setter. No dia 7 de julho de 1903, a raça Labrador foi reconhecida pelo Kennel Club, tendo seu êxito após a guerra de 1914-1918. Começou um caminho de glórias, atingindo grandes pódios em exposições, tornando-se um símbolo da alta sociedade britânica e, posteriormente, uma das raças mais populares do mundo. 



Utilização da raça nos dias de hoje


Pela sua inteligência e excelente faro, são muito utilizados pelo Exército e pela polícia, em fronteiras de vários países, como cães de guarda, defensores, como guia para cegos e deficientes físicos, entre muitos outros serviços. É um cão muito utilizado para detecção de drogas, sendo que consegue localizá-las em qualquer lugar, misturadas a outras substâncias ou não. Na Grã-Bretanha, são treinados para detectar explosivos e armas contra o terrorismo. Também pode detectar sobreviventes em escombros ou até um vazamento de gás, como faz a polícia francesa. Sua ponderação e capacidade de iniciativa o qualificam para ser ótimo guia. Ainda há pessoas que praticam a caça e que gostam de utilizar o Labrador para auxiliar nessa atividade, principalmente por ele ser ágil, forte, observador, possuir ótima memória e não reclamar caso precise entrar em um rio. Por fim, entre as várias utilizações do Labrador, há uma das mais simples: ser um ótimo cão de companhia, excelente tanto para uma família grande, com crianças, idosos, outros cães, até a convivência com apenas uma pessoa.  
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“Meu Ringo Star é lindo, meigo, inteligente, alegre, com uma capacidade infinita de amar seus donos e acompanhá-los em todos os minutos. Quando precisamos retirar algo da boca do Ringo, antes que ele destrua, fazemos a troca por um biscoito. Acho Ringo muito engraçado quando ele pega alguma coisa que sabe que não poderia pegar, por exemplo, uma meia, e nós não percebemos que ele pegou, então ele começa a chorar, tipo “vejam o que eu peguei” somente para trocar por um biscoito.”
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